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m “discurso pedagógico” que associa os sentidos de disciplina 
se o acontecimento discursivo “Estudantes de colégio 

prender’”, publicizado no portal de notícias Gazeta do Cerrado, em 11 de novembro de 2024. 

schools naturalizes symbolic violence under the aegis of  a “pedagogical discourse” that associates 

“Students from a military school sing words of  hatred during a march led by a police officer: 'If  I 
don't kill you, I'll arrest you'”, published in the news portal Gazeta do Cerrado, on November 11, 
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ressurgiu com força no início dos anos 2000, especialmente sob a justificativa de “combater a 
violência” e “melhorar índices educacionais”. Programas como o Projeto Escola Segura, no 

mutuamente no interior do campo discursivo educacional, onde a defesa da ‘ordem’ e da ‘disciplina’ 
muitas vezes se legitima pela crítica à ‘indisciplina’ e ao ‘caos’, em uma relação dialética que 

sendo legitimadas sob a égide de “disciplina” e “ordem”. Notícias como “Após governo Lula 
militares”

“Projeto propõe militarização de todas as escolas públicas do Tocantins e divide 
opiniões”

am a educação democrática ao “caos” e à 
“indisciplina”. Esses discursos, ao serem reproduzidos no espaço escolar, não somente reforçam 

sinonímia entre “educação” e “militarismo”, reafirmando a educação democrática como um espaço 



 

 

 

novembro de 2024, no qual estudantes entoaram expressões como “se eu não te matar, vou te 
prender” durante atividade cívica, tem gerado discussões sobre a relação entre práticas educaci

se os sentidos presentes na matéria “Estudantes de colégio militar cantam palav
ódio durante marcha guiada por PM: ‘Se eu não te matar, vou te prender’”, publicada pelo jornal 

(1997), destaca que tal disciplina “é uma teoria da interpretação que por obrigação precisa lançar 

as relações de força no interior dos discursos”. Desse modo, ainda de acordo com o autor, 
“esclarecer é essencialmente um dos objetivos da análise do discurso” (Soares, 2018a, p. 120). De 

“efeito de sentidos entre os pontos A e B”.

 

retomadas como ‘óbvias’ na enunciação
– “se eu não 

te matar, vou te prender” nsiderada como um acontecimento discursivo, isto é, “o fato 
novo, as cifras, as primeiras declarações” (Pêcheux, 2015, p. 19), que está em seu contexto imediato 

processo de militarização das escolas públicas. De acordo com Soares (2020, p. 172), “é necessário 



 

 

 

esse ato guarda sua relação discursiva subjacente”. Assim

subjacente, operam as formações ideológicas as quais podem ser entendidas como “um conjunto 
representações que não são nem ‘individuais’ nem ‘universais’ mas se 

em conflitos umas com as outras” 

“determinam aquilo que pode e 

lugares no interior de um aparelho ideológico” (Pêcheux, 1997, p. 166). 

“uma construção anter
enunciação”, marcando a existência de um descompasso entre já

retroalimentado pelo interdiscurso e que se faz emergir no intradiscurso como “algo novo”, 

16), ressalta que “no discurso 
te está “ausente”, oculto pelo dizer; não há realmente interlocutores, mas um 

diz ‘isso é uma ordem’”. Por essa razão, o sujeito passa a ser instrumento de coma
efeitos de ordem e de disciplina “recusam outra forma de ser que não a linguagem” (Orlandi, 1987, 



 

 

 

adestramentos escolares, os sentidos de “ódio”, “disciplina” e de “ordem” estão funcionando nos 

— “é 
uma ordem” não admite questio

Cerrado empreende ao publicar a materialidade de texto jornalístico: “Estudantes cantaram 
palavras de ódio guiadas por PM em escola do Tocantins” reflete não um caso isolado de práticas 

militarismo “

Ministério da Educação”. Após o referido Decreto,

cantando versos que aludem a atos violentos: ‘Se eu não te matar, vou te prender’. 

litar afirmou ainda que o incidente é “uma ação pontual, que não faz 
parte da rotina diária da unidade escolar”. (Confira nota completa abaixo).



 

 

 

“Tu vai lembrar de mim

nas infiltrações você vai lembrar de mim”

conduta inadequada ocorrida no colégio em que “estudantes foram incentivados 
a proferir frases incompatíveis com o ambiente escolar”. A Sed

“taticano”, “matar”, “prender”, “pegar você”, “infiltrações”, etc., percebe

construídos como “Polícia militar” e “Combate à violência” 
tidos do “ritual militar”, marcado por hierarquia (ordem

“performance verbal” que reforça uma imagem subjetiva de autoridade (policial

“adestrador”, engendrado pelos sintagmas “Vou invadir sua mente”, isto é, inculcar esses valores 

construído “Colégio Militar” reflete e refrata o contexto amplo da militarização da 

violência simbólica como método. A afirmação da PM de que se trata de uma “ação pontual” tenta 

militar hegemônica, que associa os sentidos de “ordem” à presença policial. Assim, o 

midiático desloca o sentido de “ordem” para “ódio” ao trazer no título o sintagma “palavras de 
ódio”. Este fato é melhor compreendido se for considerado com outra manchete a qual discursiviza 

ódio”, mas de “ordem”.



 

 

 

pelo sintagma “Estudantes de colégio militar cantam palavras de ódio durante marcha guiada por 
PM”. O fato de outros jornais e sites trazerem enunciados como “Alunos de colégio militar cantam 
música sobre matar e são incentivados por PMs” (Terra, 2024
posicionamento de oposição que Gazeta do Cerrado faz ao selecionar o termo “palavra de ódio” 
ao invés de “música sobre matar”. Cabe ressaltar que os sentidos desses sintagmas, como também 

ariamente pertencentes “à estrutura da língua, tampouco 
decorre de um subjetivismo que lhe imprime sentido ao sabor das vontades individuais”. Pelo 

acontecimento de Terra (2024), o sintagma “música sobre 
matar” apaga os sentidos de ódio, porquanto em sua relação hiperonímica, o significado de “matar” 

pelo ódio. Ou seja, “música sobre matar” abre margem 

“palavras de ódio”, pois o ato de matar, enquanto tema musical, carrega uma polissemia que 
transcende a motivação pelo ódio. Como exemplo de “música sobre matar”, tem “Faroeste 
Caboclo” (Legião Urbana), no qual o assassinato do protagonista não é motivado por ódio, m

“Jeremy”

celebração do ódio. Canções como de Cássia Eller” e dos Racionai
como alegoria da destruição sistêmica das periferias não apontam o “matar”, isto é, o homicídio 
como um ato de ódio. Portanto, “música sobre matar” expande o termo em questão para outros 

camente da denotação de ódio, porquanto “matar”, na 

como “palavras de ódio” ao invés de “cântico militar” ou mesmo “músicas sobre matar” denuncia 



 

 

 

–

“investigar a conduta”, “atos violentos”, “combate à violência” entre outros. Esses sintagmas, 

se que o ato de descrever os versos da música, tais como “invadir sua mente/E se eu não
te matar/Eu vou te prender” marcam o tom de denúncia do ato militar, bem como esta ação, sendo 

qual “prender”, torna se a exceção e “matar”, a regra, atualizando,

termos como, “prender”, “matar”, “invadir” e “infiltrações” fazem parte das canções militares 

“ação 
pontual”

a saber, “policial” cuja historicidade, quase sempre, 
se com os sentidos de “autoridade punitiva”.

“estudantes foram incentivados a proferir frases incompatíveis com o ambiente escolar”, o site 



 

 

 

TO, “estudantes foram incentivados a proferir frases incompatíveis com o ambiente escolar”, 

“efeito de sentido”

constituem um país, enfatiza que “existem discursos que atravessam essas esfe
humana e as costuram”. De outro modo, esses discursos que atravessam as esferas sociais, políticas 



 

 

 

37), “gerencia os sentidos circulantes ao ponto de se tornar uma espécie
discursos”. Por esse motivo, enquanto alguns setores veem o discurso de militarização como 

pública no Brasil. Como ressalta Soares (2018a, p. 133), a pedagogia, a educação formal, isto é, “as 

políticas”. De outro modo, essas práticas não se limitam a técnicas neutras de transmissão de 



 

 

 

DE ÓDIO DURANTE MARCHA GUIADA POR PM: ‘SE EU NÃO TE MATAR, VOU TE 
PRENDER’. 
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https://www.terra.com.br/noticias/videos/alunos-de-colegio-militar-cantam-musica-sobre-matar-e-sao-incentivados-por-pms,d6a47b6ee8a78d7e235b14ddb334f7edlakuo8ny.html
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